CHUTA  QUE  JA 
TÁ  VALENDO! 
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Eeprodução  do  painel  com  os 
grupo?  definidos  ontem 

no  sorteio  CS-nal  da 
Copa  do  Mundo  da  FiÉa 


Com  gru  pos  da  Copa  do  Mundo  definidos,  está 
aberta  a  temporada  de  palpites.  Confira  a  tabela 
completa  e  trace  o  caminho  rumo  ao  hexa  PÂGS.  093 11 


Por  enquanto» 
beleza. 
O  problema  é 
nas  oitavas: 
pode  vir  Espanha 
ou  Holanda 


GROUP  A 


Eaí  Pelé. 
será  que  a 
Colômbia 
agora  vai? 


Merci,  a 

Trança  agradece 
(mais  uma 
vez)  a  atenção 
dispensada 


+ 
■ 


Quem  vai  brilhar 
mais  aqui:  o 
esquadrão 
alemfio  ou  o  gel 
de  você  sabe 
quem,  d  pál? 


GROUP  D 


1 
I 


Daqui  sal 
nosso  rival  das 
oitavas.  Val, 
Chileí  Vaaal 

Valdivia... 


Grupo  da 
morte  tem  trôs 
campeões. 
Pânico  na 
Costa  Rica! 


Eu,  eu,  eu, 
e  a  Argentina... 
...se  deu  bem! 


E  o  Oscar 
de  melhor 
coadjuvante 
vai  para... 
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Para  curtir  o  fim  de  semana 


Apresentações  musicais  instigantes  e 
dois  importantes  eventos  culturais  garantem  boas 
doses  de  lazer  para  hoje  e  amanhã  na  capital 


TEATRO 


Musical  O  sucesso  "Tirn Maia  -  Vale Tudo-"  entra  ernsua 
terceira  temporada  na  capital.  O  espetáculo,  escrito  por 
Nelson  Motta.se  dr/i de  ernbbcos temáticos  que  retratam 
to  da  a  vi  da  do  cantor  carioca,  desdea  infância  pobre  na 
Tijuca.  Ointérprete  de  "Primavera""  évividoagora  peb 
ator  Danilo  de  Moura.  Teatro  Procópi o  Ferreira.  R. 
Augusta,  2&23,  Jd.Paulista.teL  30&3-4475.  Até2.fev.  Sex. 
2lh30,  í  ab.  I7h  e  2lh,  dom.  iSh.  De  RS  50  a  RS  120. 


ARVORE  DE  NATAL 


Parque  Ibirapuera.  O  Um  dos  principais  símbolos  da  data  na 
cidade,  a  atraçao  d  e  58  met  ros  de  a  tt  ura  s  era  inaug  ura  da  aman  ha, 
as  l£h,  com  direito  a  D  Is  equeima  de  fogos  de  oito  minutos.  Sao 
mais  de 200  enfeites  espalhados  pela  árvore,  iluminados  por 300 
ref  leto res  de  LED.  O  destaque  é a  estrela  gigante  de  13  pontas  no 
topo.  Pça.  EcoteiroAldoChioratto,  s/n^,  Vl.Mariana,tel.: 
5574-5177  Iluminada  até  6.jan,  2lh  as  3h,  Grátis. 


PINTURA 

Sao  Pau  b  Ilustrada'. 

A  exposição  marca  a 
abertura  da  Galeria 
Ornitorrinco,  now 
espaço  dedicado  ás 
artes.  Diferentes 
visões  da  cidadesao 
retratadas  por  20 
ilustradores  emobras 
como  aquarelas  e 
retratos.  A  pintura  de 
Gáudio  Attflio  sobre 
o  bairro  da  Liberdade 
é  uma  das  at rações. 
Ga  leria  Ornitorrinco. 
Av.Pompeia,  520, 
Pompeia,  tel.  12338- 
1146,  Seg.  a  sab., 
luh  àí  igh. 
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PORAI 


CADEO 


FuTír":  J.H  DF;  E  FOFrTui  METRO 


lama:  NataL  camponas 

O  Papai  Noelêo  mais  bem  localizado entra  os  shop- 
pi  ngs  visita  dos.  Como  pede  a  tradiga  o,  se  u  trono  i  nte- 
gra  a  decoração  principal,  no  começo  do  primeiro  an- 
dar. Porãm,  fica  abaixo  de  uma  grande  arvore  natalina 
e  nao  ê  visto  imediatamente.  A  vista  inicial  ê da  floras- 
ta  enca  nta  da,  destacada  pe  bs  ursos  -  um  fa  la  nte  re- 
cepciona o  público  e  outros  três  tocam  instrumentos 
musicais.  Enfeites  de  madeira  rústica  e  a  mesa  da  ceia 
da  Mamãe  Noel  também  chamam  atendo.  Av.  Rebou- 
ças,3<J70,  Pinheiros,  TeL.:  2197-7510.  www.shoppin- 
geldorado.com. br. Todos  os  dias.,  11  h  ãs2^h. 


lima:  A  magia  do  circo 

O  Pa  pai  Noelfica  no  espaço  Ffehion,  no  terca  to  a  ndar,  e  di- 
vide eEpaço  com  mesas  onde  as  crianças  decora  m  bo  bs  e 
pintam  cartinhas  para  dedicara  ele  Bem  abaiao,  logo  na 
entrada,  o  eEpaço  ê  recheado  por  atraçoes  de  circo  adapta- 
das ao  NataL  Hã  vetsoes  animadas  de  Noelcomo  magico  e 
andando  com  perna  de  pau.  Macacos  com  roupas  de  palha- 
ço e  elefa  mes  equi  libristas  complementam  a  a  Isgria  do  ce- 
na rio.  Av.  B  ri  g.  Faria  Li  ma ,  22^2 ,  Jd .  P  aulistan  o,  tel:  ^Sl  6- 
611 6.  www.i  gu  atemi  .com  .b  r/ sao  pau  lo.  S  eg  a  sãb.,  íoh  ãs 
2^h;  Dom.,  nh  ãs22h;  Feriados,i2h  ãs  22  h. 
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PAPAI  NOEL? 


Acreditar  em  Papai  Noel 
ainda  mexe  com  o  imagi- 
nário infantil.  Mas,  apesar 
de  encantar  as  crianças,  a 
tradição  de  conhecer  e  registrar 
o  encontro  com  o  "bom  velhi- 
nho" exige  boa  vontade. 

Com  decorações  que  eviden- 
ciam personagens  badalados,  co- 
mo os  das  series  Monstros  S/A  e 
Toy  Story,  o  que  se  vê  ê  que  Noel 


jâ  nau  tem  espaço  garantido.  Isola- 
dos em  outros  corredores,  aqueles 
que  seriam  os  donos  da  festa  hoje 
integram  o  chamado  circuito  nata- 
lino. A  estrat^ia  dos  shcppings  á 
espalhar  as  atraçoes  e  levar  o  pú- 
blico a  transitar  por  todos  os  pisos. 

Mas  para  ajudá-lo  a  não  perder 
esse  barbudo  simpático  de  vista, 
damosas  dicas  de  onde  achá-lo  em 
rinoo  shoppings  da  cidade.  •  metro 


Noel  ocupa  lugar 
no  o^rredor 

lama-  Papai  NmL  a  o  cachorro  Dokí 

O  Papai  Noel  tecebe  carta:  e  abraça  as  criarias  em 
um  dos  co medo nes  do  piso  térreo.  É  o  primeiro  a  no 
emqueele  nao  esta  no  centrada  decoração  natalina, 
montada  na  praça  de  eventos  e  bem  próxima  a  uma 
das  entradas  do  shopping.  A  estrela  é  mesmoo  cao 
Doki,  do  canal  Discovery  Kids.  Cencado  por  versões  ani- 
madas do  "bom  velhinho"  e  da  Mamãe  Noel  o  per- 
sonagem conta  historias  sobre  a  guirlanda,  a  arvore  e 
outras  tradições  da  data .  Av.  D  r.  C  h  uc  ri  lai  da  n ,  902 , 
VI.  Co  rdei  rò ,  tel. :  ^043-7000 .  www.i  g  u  ate  mi  jc  om .  b  tf 
marketplace.  Seg  a  sãb,  10 h  ãs  22h;  Dom.  e  Feria- 
dos, nhãs  22  h. 


Tama:  Casa  da  chá  do  Papai  NoaL 

O  "bom  velhinho"  fica  ababooda  escada  to  la  nte  ã  direita  da  entrada  da  rua  Turiassu,  acompanha- 
do de  enfeites  de  cupca  les.  A  decoração  princi  pa  [  no  centro  do  p  rima  to  piso,  ta  mbêm  segue  a 
temática  de  guloseimas.  Na  loja  de  Doces  da  Mamãe  Noet  as  crianças  se  encantam  com  potes 
de  chocolate  e  outtos  quitute  fictícios.  Mas  a  maior  atraçao  ê  o  toda  -toda  de  ataras  que  giram 
em  tomo  de  u  m  bu  le  com  o  tosto  do  Pa  pai  NoeL  R.  Tu  ri  assu,  2100,  Po  mp  eia,  tel:  ^74-9090 . 
www.bourhonshopping.com.br  Seg  asãb.,ioh  ãs22h;  Dom.  e  Feriado  s,nh  ãs22  h. 


lama:  NataL  da  Flor  as  ta 
Encantada 

O  Iujío  das  decorações  co- 
meça pela  arvore  de  20 
metros,  erguida  até  o  úl- 
timo andar.  Sua  base  esta 
ao  lado  do  circuito  natali- 
no, que  podeserfeito  num 
tren zinho  para  criançase 
adultos.  Ali  estão  espaços 
animados  como  relojoa- 
ria, escola  de  voo  para  re- 
nas e  hospital  veterinário. 
No  topo  da  arvore,  um  re- 
lógio cuco  ê  o  núcleo  do 
teleférico,  onde  casais  de 
Ma  ma  es  e  Papais  Noéis  di- 
videm os  bancos.  É  tanta 

coisa  que  sõ  sobrou  espaço  para  Noel  no  fundo  do  penúltimo 
andar  Av.  Higienõpolis,  61S,  Higienõpolis,t e  1:^23-2500, 
www.patiohigienopolis.com.br.  Seg  a  sãb.,  íoh  ãs2^h;  Dom. 
e  Feriados,  íoh  ãs22h. 


one 
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SIM  PARA  A 

BOA  Músr ' 


Cultura.  Com  mais  de  40  shows, 
novo  festival  no  Centro  segue 
exemplo  francês  para  expandir 
mercado  musicai  latino-ameri cano 


jGJLCÍO 


[ONDE 

|  Praça  das  A 


Praça  das  Artes,  Cine  Joia,  Galeria  elido, 
Riviera,  Baixo,  Da  Leoni,  Red  Buli  Station 
e  Anexo  B 


De  olho  no  desenvol- 
vimento do  cenário 
musical  brasileiro  e 
na  criação  de  opor- 
tunidades para  nomes  da 
cena  alternativa,  organi- 
zações sem  fins  lucrativos 
se  uniram  para  promo- 
ver a  primeira  Semana  In- 
ternacional de  Música  de 
São  Paulo  (SIM).  Alem  da 
programação  de  mais  de 
40  shows,  que  se  encerra 
amanhã,  o  evento  inclui 
ainda  exposições,  work- 
shops  e  palestras.  O  obje- 
tivo  é,  acima  de  tudo,  va- 
lorizar novos  artistas,  ao 
buscar  possibilidades  de 
intercambio  principal- 
mente na  America  Latina 
e  captação  de  verba  para  a 
gravação  de  discos. 

O  evento  segue  os  mol- 
des do  MaMa,  festival  cria- 
do na  França  em  2009  e 
que  já  movimenta  4  mil 
profissionais  da  área  de  60 
países.  Por  lá,  os  produto- 
res espelham  as  atrações 
por  bairros  boémios  e  de 
tradição  musical  em  Paris. 
A  ideia  é  a  mesma  aqui.  A 
Praça  das  Artes,  no  Anhan- 
gabaú,  é  a  base  de  encon- 
tro entre  o  público  e  os 
músicos,  mas  há  shows 
também  em  outros  "points 
cult"  da  região  central,  co- 


é  o  número  de  profissionais 
de  10  países  envolvidos  na 
primeira  edição  do  SIM 

mo  o  Riviera,  a  Galeria  Oli- 
do  e  o  Qne  Joia.  "Esta  dis- 
tribuição é  interessante 
para  os  artistas  interna- 
cionais verem  como  o  pú- 
blico e  a  dinâmica  de  São 
Paulo  funcionam",  observa 
Fabiana  Batistela,  diretora 
geral  do  SIM. 

A  escolha  da  sede  é  ou- 
tro ponto  estratégico.  Refe- 
rência cultural  na  América 
Latina,  ao  lado  de  Buenos 
Aires,  a  cidade  recebe  mui- 
tos músicos  que  vêm  para 
cá  planejar  a  carreira.  Des- 
ta forma,  se  encaixa  na  pro- 
posta do  SIM  como  nova 
porta  de  entrada  para  toda 
a  indústria  sul-americnna. 
Artistas  de  10  países  par- 
ticipam dessa  estreia,  com 
destaque  para  uruguaios, 
argentinos,  mexicanos  e 
chilenos.  "Ê  uma  õtima  op- 
ção aos  produtores  euro- 
peus, que  vêm  a  São  Paulo 
querendo  conhecer  a  músi- 
ca de  toda  a  América",  diz 
Fabiana.  %  m et bo 


DetaqiiBS 

Veja  toda  a  programação  no 
site  wm.  si  m  sao  pa  ulo  jcom 

HOJE 
A  partir  das  161% 
na  Praça  das  Artes 

*  fârina  Buhr,  Booga- 
rins.Thiago  Petit,  Zi- 
gE  (Barbados),  Frannry 
Glass  (Uruguai)  e  Los 
Neg rates  (México),  en- 
tre outros 

A  partir  dasllh,  no 
(trinara 

*  Monique  Maion 

AMANHÃ 
A  partir  das  161% 
na  Praça  das  Artas 

*Zulumbi,  Fláwio  Rene- 
gado, Ourumin,  Oques- 
tra  Brasileira  de  Música 
Jamaicana  e  The  Popo- 
popops  (França),  entre 
outros 

A  partir  dasllhjQ, 
no  Cria  Joia 

Felipe  Cordeiro  e  Bon- 
de do  Role 


Em  busca  de 
inspiração 

Uma  das  carêndas  observa- 
das pelos  organizadores  do 
SIM  é  a  falta  de  um  merca- 
do musical  independente, 
com  dificuldade  para  se  sus- 
tentar sem  o  apoio  público  e 
leis  de  incentivo  fiscal  Entre 
as  propostas  do  festival  está 
a  discussão  sobre  como  sus- 
tentar melhor  esta  rede  de 
artistas.  "O  mercado  inter- 
nacional é  mais  maduro  e 
tem  maior  equilíbrio  entre 
o  público  e  o  privado.  Pode- 
m  os  apren  der  com  os  pro  du- 
t ores  de  fora  prinripalmente 
a  exportar  música  de  quali- 
dade", avalia  Fabiana. 

Meanoassim,  os  próprios 
músicos  enxergam  uma  evo- 
lução interna  na  cena_  cultu- 
ral no  s  último  s  ano  s.  "Ê  po  ssf- 
vel  tocar  em  todas  as  regiões 
do  Brasil  e  em  Buenos  Aires, 
mas  é  um  pouco  mas  difícil 
no  resto  na  América  Latina. 
Estava  faltando  mesmo  um 
circuito  musical  como  exis- 
te há  muito  tempo  na  Euro 
pa,  Japão  e  Estados  Unidos", 
f  est  eja  a  cant  era  baiana  Kari- 
na Buhr,  que  se  apresenta  ho 
je,  ãs  2 Oh,  na  Praça  das  Artes 
(ver  programação).  •  metro 


NOVO  FOCUS.  * 

TECNOLOGIA  DO  FUTURO 
AGORA  NA  SUA  GARAGEM. 


MQTD9L6 
t/  SIGMA  ELEX 

*  Ú  ÚEI35CV 


$¥5T£MCOM 
EOMANOODEVOZ 


SUSPENSÃO 
TRASEIRA  MULTtUM 


CUtiSMCAÇ/WÂ'' 
EM  ECONOMIA 
BE  COMBUSTÍVEL 


5  ESTRELAS 


www.fordxom.br 


Monte  sua 
versão  online 


APROVEITE!  DISTRIBUIDORES 
ABERTOS  ATÉ  ÀS  21 H. 


LOJAS  ABERTAS  ATÉ  ÀS  ZIH, 


L0JAS  ABERTAS  ATÉ  ÀS  19R 


EONA  kflRTl.. 

Amrtt^HAtLiK  

SOttttERVlS  CBVT1H  krti  _ 
ZONA  LESTE  .. 
fOflTlKLXtflJOOÍTL. 

Mil  RADIAL  LÍE-TE  

Maiiruvt  

Wtr»J5AM04*fW*iA. 


fYU» 

EWPfW  Qfl  EnJTiiJtfTÍ.  . 

HPDKftfflKEMJG.. 
ZOHA  SIR. 


OHHHJ  MANAM 
UDiiETHUWÚEJM 

UOlNDfUÍTD. 


Hlf  *L»UYHLÍ 


AIMHTE  SAD  ■ 
wii^ti"  nt  .mui! 
biKmúi 


UtFJJ.  HAÇfltSi  UMlMLS  . 


«TE  Ete  QtfTWM  »  EIL_ 

SAMQfiicAfl  s*hia  ajam  

taKMAUi  MWlL  «U  «tf 

SUPiflFDH  AADfMA  «T^IT» 


Go  Further 
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Respeite  os  limites  de  velocidade.  1  ABRIREMOS  NESTE  SÁBADO  E  DOMINGO. 

Preços  válidos  atô  06/01/2014  ou  enquanto  durarem  oís  estoques.  Fond  Foeus  Haleri  S  1,6L  2014  Rex  (cal  QALi)  a  partir  cie  RS  60,990,00  ã  ^sia,  Valores  validos  para  cores  sòtidas.  Frete  incluso.  Não 
abrange  seguro,  acessórios,  documentação  e  serviços  cie  despachante,  manutenção  ou  quaíquer  outro  serviço  pneslacfD  pelo  Distribuidor.  Sujeito  a  aprovação  de  credito,  O  valor  de  composição  do  CET 
poderá  sofrer  alteração,  na  date  eíelrva  da  contracção,  conskíerantfo  o  Vítor  do  bem  adquirido,  as  despesas  confrated&s  peloc!ienien  custos  de  registros  de  cartórios  varíáwels  de  aoordo  com  a  UF  (nSo 
i  nduso  no  valor  das  parcelas  e  no  calculo  do  CET)  e  dala.  da  contratação.  Contraias  de  Hnarraarnerito  e  Airendamento  Ford  Credrt  são  operaciooattzados  pelo  Banco  Bradesco  RnartctarrtBnrtos  SA 
Valores  váUdos  para  cores  sóUctes.  Frete  incluso. 
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PAULISTA 

POR TODOS  OS 

ÂNGULOS 


Em  homenagem  aos  122  anos, 
paulistanos  revelam  seus 
olhares  sobre  a  avenida 


iiret 


ns  apelidos  são  muitos,  a 
mais  paulista  das  aveni- 
das, centro  financeiro  da 
-  cidade,  ou  até  mesmo  a 
5a  avenida  brasileira,  em  alusão 
â  '5th  avenue\  em  Nova  York. 

Celebrando  122  anos  ama- 
nhã, o  feto  é  que  a  avenida  Pau- 
lista é  mesmo  símbolo  da  diver- 
sidade, seja  pelo  diaa  dia  em  que 
se  avistam  executivos  apressa- 
dos, pedestres  desligados,  além 
de  grupos  de  diferentes  tribos, 
ou  pelo  carater  eclético  dos  atos 
de  que  é  palco,  que  variam  de 
manifestações  por  políticas  me 
lhores  a  celebrações  pelo  direito 
a  liberdade  sexual.  Por  isso,  pa- 
ra homenageá-la,  convidamos 
nossos  leitores  a  compartilhar 
seus  olhares  sobre  essa  aveni- 
da tão  simbólica  para  a  cidade. 

Acreditamos  que  esta  seja 
uma  boa  maneira  de  mostrar 
a  Paulista  que  existe  para  cada 
um  de  nós.  #  metro 


FÁBIO  SARAIVA  COM  A  COLABORAÇÃO  DE  SILVIA  MATOS,  EVELYN  FEITQZA, 
jOÁO  VIEIRA  NETO,  CAROL  MUNHOZ,  RAFAEL  GALIANO,  JONAS  CASAGRANDE  E 
MAYNARA  FANUCCI 


▼   Esta  reportagem  foi  feita  de  forma  colaborativa  com  os  leitores  que  participaram  pelo  site  www.metrojornal.com.br 
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O Brasil  escapou  do 
fantasma  do  gru- 
po da  morte  no  sor- 
teio final  da  Copa 
do  Mundo  e  compõe  a  cha- 
ve A,  na  companhia  de  ve- 
lhos conheciaos.  E,  se  de- 
pender do  retrospecto,  vai 
se  dar  bem.  Na  aguardada 
estreia  -  dia  12  de  junho, 
no  Itaquerao  -,  a  Seleção 
pegará  a  Croácia,  como  foi 
no  jogo  inicial  de  2  00  6.  Na 
ocasião,  uma  suada  vitoria 
por  1  a  0. 

Se  a  historia  se  repetir,  a 
classificação  no  Grupo  A  fi- 
cará bem  encaminhada,  já 
que  o  duelo  seguinte  contra 
Camarões  -  o  Brasil  goleou 
por  3  a  0  na  Copa  de  1 994  - 
em  Fortaleza,  è,  na  teoria,  o 
mais  fácil  da  chave. 

O  uruguaio  Ghiggia,  car- 
rasco brasileiro  no  Maraca- 
nazzo,  como  ficou  conhe- 
cida a  derrota  na  final  do 
Mundial  de  1950,  definiu 
nosso  último  rival  na  pri- 
meira fase.  Será  o  México, 
que  se  classificou  na  repes- 
cagem das  EHminatõrias  e 
terá  a  chance  de  provar  a  fa- 
ma de  'pedra  no  sapato1  da 
Seleção,  em  Brasília. 

Por  mais  que  não  seja 
um  grupo  tão  simples  como 

0  da  Argentina  -  presentea- 
da com  a  debutante  Bósnia 
e  o  Irã  -,  a  expectativa  á  que 
a  vida  do  time  de  Felipão  se 
complique  mesmo  e  nas  oi- 
tavas de  final 

As  possíveis  rivais  são  as 
finalistas  da  última  Copa 
ou,  em  caso  de  zebra,  o  fre- 
guês histórico  Chile. 

Aatual  campeã  Espanha, 
deXavi  elniesta,  chega  com 
a  derrota  por  3  a  0  na  deci- 
são da  Copa  das  Confedera- 
ções entalada  na  garganta. 
Já  a  vice  Holanda  foi  a  res- 
ponsável pela  virada  por  2  a 

1  que  eHminou  o  Brasil  nas 
quartas  em  2  010. 

Se  o  Brasil  chegar  ãs 
quartas,  ê  difícil  imaginar 
uma  rota  distante  das  'pe- 
dreiras1. Itália,  Uruguai  ou 
Inglaterra  seriam  possíveis 
rivais  nesta  fase  e  chega- 
riam fortalecidos  por  sobre- 
viver ao  grupo  da  morte. 

Pensando  na  lógica  dos 
favoritos  como  primeiros 
de  sua  chaves,  Alemanha 
e  o  bicho-papão  França  vi- 
riam apenas  nas  semifinais. 
E  a  melhor  notícia:  a  bata- 
lha com  a  Argentina  ocorre- 
ria sã  na  final.  A  esperança 
ê  que,  64  anos  apôs  o  drama 
de  1950,  o  Brasil  levante  a 
taça  em  casa .  m  metro 


PERIGO 

)RA  JÁ  NAS 

ITAVAS 


Brasil  cai  em  chave  'morna'  com  Croácia, 
Camarões  e  México,  mas  pode  encarar 
Espanha  ou  Holanda  Logo  na  segunda  fase 


Apresei)  tadora  do  even  toj  Per  ra  n  'te  I  Smaj  •:  ham  ou  a  a  tenças, 
j^^ye^^o^a^^a^^^^^^^^ordenou  o  so  rteio 


C  EISO  PU  FOJEOTO/REH i 


C  UVE  MIS  □JGETTY  ItULGE 


"A  Croácia  tem  futebol 
bonito r  Camarões  já  fez 
proezas  em  Copas  e  o 
México  é  sempre  difícil 
para  a  gente" 

LUIZ  FEU  PE  3COLAR I,  TtCN  CO  CO  E  RASIL 

"O  primeiro  jogo  contra 
a  Croácia  tem  uma  alta 
carga  de  emoção  por 
ser  nossa  estreia" 

CARLOS  ALE  ERTO  RA  RR  EIRA,  AU M  LA  R 

"Eu  respeito  o  time  do 
México r  mas  quantas 
copas  eles  têm?" 

N  ETD,  COMENTA  RISTtt  DA  BAN  D 


"Nos  vamos  ganhar, 
não  pode  ser  de  outra 
maneira.  Perdemos  a  de 
5QP  mas  essa  é  nossa." 

IAGA  LLO.  TETCAC  AMP  Efe  MUN  DIAL 


"Não  esqueço  o  choro 
do  meu  pai  quando  o 
Brasil  perdeu  em  1950. 
Não  quero  que  meus 
filhos  me  vejam  chorar." 

P  ELE,  Tl!  I-MU  ND  IAL  PE  LA  SELEÇÃO 

"Nunca  ficamos  fora 
da  Copa  do  Mundo. 
Ganhamos  cinco  vezes  e 
tivemos  Pelé  e  Ronaldo. 
Estou  oti  mista" 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DO  BRASIL 


"Já  sabemos  os 
adversários.  Agora  é 
trabalhar  para  poder  ter 
a  chance  de  representar 
nosso  país  na  Copa" 

DAVID  LU E, ZAGUEIRO  DA  SELEÇÃO 

"Temos  de  ficar 
tranquilos  por  escapar 
do  grupo  da  morte.  Mas 
o  México  é  u  ma  seleção 
que  preocupa  muito" 

D  ENI  1SON ,  COMENTttRISTtt  DA  BAN  D 


EUDJL  M  EHD  EJEOTOJLR  EH  J. 


C  UVE  MIS  HJGETTY  ItULGE 


RQYA  L 

OPERA 
HOUSE 


tH  ASEOCUCJí?  COH 


SEM  DORMIR  ATE  QUE  A  PRINCESA  DE  GELO  APRENDA  A  AMAR 

TURANDOT 

DIAS  7,  8,  10  E  12  DE  DEZEMBRO 


EXCLUSIVAMENTE  NA  CINEMARK 
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CAMPEÕES 
EM  APUROS 


Grupo  da  morte  conta  com  as  seleções  de  Uruguai,  Inglaterra 
e  Itália  que,  juntas,  já  conquistaram  sete  mundiais.  Argentina 
dá  sorte  e  disputará  primeira  fase  em  grupo  teoricamente  fácil 


GRUPO 


Brasil 


Croácia 


12/S     if\  Íjh  Paulo  (frena  de  Sao  Paulo) 

iVb     1-h  Na^(Dunat) 

lj/6     UGJ-i  Fortaleza  (Catelao) 

lã/b     u6J-i  Mana*  (Arena  Amazónia) 

ijh  Bratiia(Btadio  Nacional) 

jVb     ijh  Recife  (Arena  Pernam  buoo) 


i  i 


Camarões 


BrasilD  □Croácia 
MèrtoQ^nCanraroGi 

BrasiO  ■■□Madeo 
Croácia  □OTCariraroes 
Camaróesn  □  Brasil 
Croácia  □  □Màcioo 


GRUPO 


B 


Espanha 


1^     ijh  S3lvador(  fonte  Nqyaj 

igh  Ouiabã  (Arena  Pantanal) 

lã/b     ígh  ffadeJaneioíJMaracana) 

IB/S     1^  Por  ti  Aleoje  (Beia-  Rio) 

1^  Ouritba  (Arena  da  Batcada^ 

1^  £o  Paulo  (Arena  de  Sao  Paulo) 


Holanda 


p~i  i  i 

Chile  Austrália 


Espanha Q  □  Holanda 
Chile  Austrália 
EspanhaQ  □  Chile 
AustráhaD  □Holanda 
AustrárjaD  □  Espanha 
Holanda  □aChife 


Oitavas  de  final 

|i5  do  Grupo  A 


2°-  do  Grupo  B 


|  33/G- 1$\  -  Belo  Horizcnfe(WrheTao) 

is  do  Grupo  C 


j^g  do  Grupo  D 


33/G-  ijh  -  Rio  de  Janeio  (Wtaracana) 

|is  do  Grupo  E  


|js  do  Grupo  F 


1^  -  Bratiia(Btãdio  Nacional) 


I 


1^  do  Grupo  G 

2^  do  Grupo  H 

X 

-  ijh  -  Porto  Alege  (Beia-  Rio) 

Quartas 
de  final 


Quartas 
de  final 


!  15  do  A  ou  2^  do  B 


15  do  C  ou  25  do  D 

X 

4/7  -  ijh  -  fortaleza  (Canelão) 

J 


Vencedor  do  jogo  57 


Semifinal 


1 


5 


Vencedor  do  jogo  5S 


8^7  -  ijh  -  Belo  Horizonte  (Wrhefao) 


15  do  E  ou^5doF 

15  do  G  ou  25  do  H 

X 

4/7-  13Í1  -  Rio  de  Janeio  (Maracana) 

Fi] 

Vencedor  do  jogo  61 


Vencedor  do  jogo  62 


1^7  -  UGh  -  Rio  de  Janeio  (Mar 


Decisão  d 

Perdedor  do  jogo  61 


Perdedor  do  jogo  62 


12/7  -  I7h  -  Bratiia  ( Btãdio  Na 


GRUPO 


n  s  n  n 


Suíça 


l^S  1^  Bradia(Btãcrio  Nacional) 

l^S  lÉh  Porfc  Alegre  (Beia-Rio) 

3Cv£  ijh  Salvador  (Font  Nova) 

IO/S  igh  Curitba  (Arena  da  Babada) 

2^6  ijh  Manaui  (Arena  Amazónia) 

2^6  ijh  Rio  de  Janeio  (Maracana) 


Equador 


França  Honduras 


Suiça  Q  □  Equador 
FrançaD  □  Honduras 
Suiça  Q  :'□  França 
Ho  ndurasngn  Equador 
HondurasQ  GSuiça 
EquadorEKD  França 


C 


íG/e  uGJ-i 

2^  14h 


Argentina 


Rio  de  Janeio  (Maracana) 
ÚJTtfca  (Arena  da  Babada) 
Belo  HorÈonfe  (Wrheiao) 
Ouiabã  (Arena  Panfcnal) 
Port)  Alege  (Beia- Rio) 
ãlvador  ( fonte  Nova) 


Bosma 


Ira 


Nigéria 


AgentínaQ  □Bósnia 
IráD  nNígérta 

AgentínaQ  Ulra" 
Nigéria  □  □  Bósnia 
Nigéria  □  □  Argentina 
Bósnia  DSO  Irá 
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LI 


CLÍVE  Y UL"  E l,' G ETT Yl  h U.G Eí 


Enquanto  o  Brasil  deve 
ter  um  caminho  relati- 
vamente tranquilo  na 
^—primeira  fase  da  Gopa 
do  Mundo,  outros  campeões 
não  podem  dizer  o  mesmo. 
A  chave  D,  que  foi  conside- 
rada o  grupo  da  morte,  con- 
ta com  nada  menos  do  que 
o  U  Uruguai  (1930/50),  a  te- 
tra Itália  (1934/33/82  e2006) 
e  a  campeã  Inglaterra  (1966). 

E  tudo  isso  com  uma  di- 
ficuldade extra:  quatro  dos 
seis  jogos  iniciais  do  grupo 
acontecem  no  calor  de  For- 
taleza, Recife,  Natal  e  Ma- 
naus. Gomo  sõ  dois  se  clas- 
sificam, um  deles  ficará  pelo 
caminho.  Pobre  Costa  Rica, 
que  compõe  a  chave. 


Se  chamou  a  atenção  a  di- 
ficuldade do  Grupo  D,  tam- 
bém se  destacou  a  fraqueza 
do  H,  com  Bélgica,  Rússia, 
Argélia  e  Coreia  do  Sul. 

Nas  últimas  três  edições 
da  Copa,  a  U  campeã  Argenti- 
na (1973/36)  se  deu  mal  com 
o  sorteio  ao  cair  em  grupos 
da  morte.  Desta  vez,  porem, 
o  time  comandado  por  Messi 
se  animou  com  os  rivais  Bós- 
nia, Ira  e  Nigéria.  Uma  rota 
simples,  que  foi  ainda  mais 
facilitada  pelas  sedes  onde  os 
humanos  vão  jogar.  Na  pri- 
meira fase  o  roteiro  contem- 
pla Rio  de  Janeiro,  Belo  Hori- 
zonte e  Porto  Alegre. 

Já  a  atual  campeã  Espa- 
nha (2010),  cabeça  de  dia- 


8 


seleçoes  já  venceram  a  Gopa: 
Brasil  (5),  Itália  (4),  Alemanha 
(3),  Argentina  (2),  Uruguai  (2), 
Inglaterra  (l),  Espanha  (l)  França 
(l).  Etodas  estarão  aqui  em  2014 

ve  do  Grupo  B,  terá  que  su- 
perar a  talentosa  Holanda 
-  reeditando  a  final  da  Copa 
de  2010,  na  Africa  do  Sul-,  o 
aguerrido  Chile  e  a  azarona 
Austrália.  É  deste  grupo,  in- 
clusive, que  sai  o  adversário 
do  Brasil  nas  oitavas  -  consi- 
derando a  provável  classifi- 
cação brasileira. 


Os  franceses  também  não 
podem  reclamar.  Depois  de 
uma  "forcinha11  da  Fife  -  que 
não  a  colocou  diretamente 
no  pote  2  -,  a  campeã  Fran- 
ça (1993)  ainda  caiu  no  Gru- 
po E,  com  Suiça,  Equador  e 
Honduras.  Deve  passar  sem 
sofrimento. 

Para  completar  o  rol  dos 
oito  campeões  mundiais,  a 
tri  Alemanha  (1974/94/90) 
terá  urna  pedreira  pela  fren- 
te no  Grupo  G:  Portugal,  de 
Cristiano  Ronaldo.  Estados 
Unidos,  em  ascensão,  e  Gana 
fecham  a  chave. 

Com  o  pá  direito 

O  estádio  de  Itaquera  deve  fi- 
car pronto  apenas  em  abril, 


por  conta  do  acidente  com 
o  guindaste,  que  atrasou  a 
obra.  Mas  vai  ter  uma  parti- 
cipação de  gala  na  Copa  do 
Mundo.  A  arena  corintiana 
receberá,  alem  da  abertura 
entre  Brasil  e  Croácia,  mais 
cinco  duelos  do  torneio  -in- 
cluindo um  jogo  das  oitavas 
e  um  da  semifinal  Destaque 
para  o  encontro  Uruguai  x 
Inglaterra,  ainda  pela  pri- 
meira fase  do  torneio. 

Privilegiado  também  á 
quem  puder  acompanhar  os 
jogos  na  Fonte  Nova,  Bahia, 
uma  das  12  sedes  da  compe- 
tição. O  estádio  será  palco 
dos  embates  Espanha  x  Ho- 
landa e  Alemanha  x  Portu- 
gal •  metro 


14/6  í^h 

14/6  ígh 

i^G  l^h 

24/6  íyh 

24/6  íyh 


Colômbia 


Belo  Hor Èonte  (Mnei ao) 
Recite  (Arena  Pernambuco) 
&aiiia(Btãdio  Nacional) 
Natal  (Dunai) 
Cuiabá  (Arena  Pan  tonal) 
fo  rtolez  a  ( Castelao ) 


Grécia 


Costa  do  Marfim 


Japão 


ColõmMaQ-O  Grécia 
Costado  Ma rfirnO  □  Japão 

ColõmMaD&n  Costa  do  Marfim 
Japão  D$0  Grécia 
Japão  nsd  Co  Grròla 
Grécia^  □Coitado  Marfim 


Uruguai 


14/G  U6J1  Fortaleza  (Castelao) 

14/6  22h  Manaui  (Arena  An  asónia) 

íçi-t  íth  Sao  Paulo  (Ar enade  Sao  Paulo) 

20/6  1$\  Recife  (Arena  Per nam  buoo) 

24/6  1^1  Natal  (Dunai) 

24/6  tjh  rje^oHortonte(Wrheiao) 


Costa  Rica 


Inglaterra  liai  a 


Urug  uai  G£^Q  Cosia  (Uca 
I  ng  la  terra  Itália 
UruguaiG  □  Inglaterra 
Itália  QvQQQita  Rfca 
Itália  n^D  Uruguai 
Coita  RicaG  □  Inglaterra 


tal 


15 do  B  ou^doA 


j 


15  do  D  ou  2^  do  C 


£  Quartas 
B  de  final 


^y-  ijh-Salvador  (fonte  Nova) 


Vencedor  do  jogo  55  J£ 

<^y-  ijh  -Sao  Paulo  (Arena  de  Sao  Paulo) 

1 


t  Semifinal 


o  3o  lugar 


Quartas 
s  de  final 


$  7  - 1$\  -  Bratiia  (Btãdio  Nacional) 


1 


15  do  Grupo  B 


l/y  -  íyh  -  Salvador  (Fonte  Nova) 


GRUPO 


Alemanha 


Portugal 


14h  Salvador  (Fonte  Nova) 

igh  Natal  (Dunas) 

21/6     UGh  fortelesa(CaiteJao) 

22/6     UGh  Manauj  (Arena  Am  asónia) 

36/6     iiih  Recite  (Arena  Pernambuco) 

36/6     i^h  fraiiia  (Btãdio  Nacional ) 


Gana 


Estados  Unidos 


Alemanha^i  □  Portugal 

Ga  naD  - O  Estados  Unido* 
AfemanhaQ:;.;QGana 
Estados  UnidosD&O  Portugal 
Estados  U  ntJoíD.     Ale  rira  nha 
PortugauDvOGana 


H 


Bélgica 


1^6  1^  Ee^Hortonte(WrheRo) 

1 J6  igh  Cuiabá  (frena  Pantanal) 

2  2/6  igh  R»  de  Janeio  (Wteracana) 

2  2/6  1^  Porto  Alegre  (Beia-Rio) 

26/6  ijh  Sao  Paulo  (ArenadeSao  Paulo) 

26/6  ijh  Curitiba  (Arena  da  Baixada) 


Argélia 


Rússia 


Coneia  do  Sul 


GélgicaG  GAgèlia 
R  ússla  Q  □  Co  rela  do  Su  l 
GélgicaG  GR úttia 
Coreia  do  SulGv-G  Age  lia 
Coreia  do  SulG':  'G  Bélgica 
Argélia  □  □  Rússia 


AMANCO.  TORCENDO 
PELO  BRASIL  EM  2014. 


amanD0.CDin.br   *fc"  Ewith3r.com/amaiicflbrasil  ft3  VDLFtutrc.com/ajri  ;i  ncob  ■ 


LANÇAMENTO 


BANHO: 
RETIRE 

SUA 
SENHA 


Apartamento 
com  suite, 

manhãs  mais 
tranquilas. 


Porque  uma  suite  faz  toda  a  diferença. 


2  DORMS.  u  SUÍTE 


MENSAIS 

A  PARTIR  DE 


RS  499 


Ligue:  4109.5809 

www.suitsaobernardoxom.br 


InUffmadiDCÕD 


O  Abyara 


AH  I  CAM  DLJVA  H.A 


conx 
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Dianteira  traz  nuVd 
gíadee  rara  is  de  neblina 


da  nova  L200 


Não  ê  de  hoje  que  a  L200  Tri- 
ton,  picape  da  Mitsubishi,  ê 
atrelada  a  inovação.  Jã  no  seu 
lançamento,  em  1992,  foi  a 
primeira  picape  cabin  e  dup  la 
oferecida  no  mercado  brasi- 
leiro; depois  mostrou  o  ine- 


ditismo do  cainho  automá- 
tico no  segmento,  em  2004; 
e  agora  o  veículo  mais  uma 
vez  revoluciona  o  mercado 
ao  ganhar  o  primeiro  câm- 
bio Power  Train  cem  cinco 
velo  cidades  para  a  configura- 


ção a  diesel,  a  partir  de  2014. 
A  novidade  aumenta  a  auto 
nomia  do  veiai  b,  oferecido 
em  oito  versões  com  preços 
que  variam  entre  RJ  76.990  e 
R$  126.990. 

O  veiculo,  que  tem  três 
anos  de  garantia,  chegara 
ao  mercado  com  um  objeti- 
vo  definido  pela  montadora 
japonesa:  aumentar  em  10% 
as  vendas  (atualmente  a  L2  00 
tem  media  de  mil  emplaca- 
rá ent  os  por  mês).  "Fizemos 
um  trabalho  intensivo  nes- 
se Power  T^aia  A  relação  do 
diferencial  esta  abngada,  o 
que  deixa  todo  o  conjunto  si- 
lencioso e  económico.  A  pri- 
meira e  segunda  marchas  es- 
tão mais  curtas  e  garantem 
maior  aceleração  e  agilida- 
de na  arrancada.  A  curva  de 
torque  esta  mais  plana,  o  que 
otimiza  o  uso  do  motor  e  ofe- 
rece durabilidade  e  econo 
mia",  explica  Reinaldo  Mura- 
tori,  diretor  de  engenharia  e 
planejamento  da  Mitsubishi. 

De  acordo  com  a  mon- 
tadora, a  L200  Tíiton  traz 
um  motor  a  diesel  3.2,  de 
180  eve  38  kgfm,  com  10,8 
kg/cv,  e  oferece  15  combi- 


Es  ti  mathraê  Tende  t 
10%  mais 


nações  de  marcha,  jã  que 
a  picape  conta  com  tração 
4x4  com  redunda. 

No  quesito  design,  a  par- 
te dianteira  ganhou  nova 
grade,  para-choque  e  faróis 
de  neblina.  Na  questão  auto- 
nomia, outra  grande  mu  dan- 
ça. Agora,  o  tanque  esta  20% 
maior,  tendo  capacidade  de 
90  litros,  algo  que  possibilita 
Ion  gas  vi  ag  en  s  s  em  reaba  ste- 
ámento  -  a  própria  Mitsubi- 
shi usou  a  nova  L200  num 
teste,  trafegando  de  São  Pau- 
lo a  Brasília,  separadas  por 
quase  mil  quilómetros,  sem 
precisar  parar  para  reabas- 
tecer, comprovando  a  espe- 
rada autonomia  da  picape, 


FOTOS:  DIWULJLÇiO 

que  faz  12, 7  km/l. 

Com  mais  de  250  mil  uni- 
dades emplacadas  no  Bra- 
sil, a  L2  00  Triton  tem  ou- 
tros tantos  atrativos  como 
bancos  de  couro  mais  altos 
e  largos,  sistema  multimí- 
dia  com  tela  de  7"  com  lei- 
tor de  CD/DVD,  Bluetooth, 
GPS  e  entradas  USB  e  auxi- 
liar, ar-condicionado  digital, 
direção  hidráulica,  coman- 
dos integrados  de  audio  e 
limitador  de  velocidade  no 
volante.  Em  contrapartida, 
hã  que  se  citar  a  falta  de  at 
guris  itens  importantes,  co- 
mo computador  de  bordo, 
sensores  de  estacionamento 
e  câmera  derê.  •  me™ 
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JS  GERENTES  MAIS 

MALUCOS 

ESTÃO  DEVOLTA  NESTE  NATAL!!! 

ÚLTIMOS  DIAS  DE  IPI  REDUZIDO 


ENTRADA"  TAYA  7mCÍ  GRAUS 
PARCELADA    IAAA  "KW  |RVA 


Celta  4P  2014  Okm 

Completo + Air  bage  ABS 

só  r$27.590 

ou  mensais  de  R$389 


AgileLTZ 
1.42014 

Completo  Okm 

ors 38.490 


HSCALDE 
FABRICA 


SDin  Okm  2014 


SEMINOVOS  SEM  ENTRADA 


^CU0SEDANAU1BÍU62005J 

DPA5826- PRETO  -  DH/VE/TE/TT  ÍM 


16,900 


por  R$ 


TAXA  \ 


CARRÃO 


ARICANGUVA 

2723-2100 


CARRÃO 

2227-6100 


LSUt-JABAQJJARA 

5018-8000 


GUARULHOS 

2423-5700 


SANTO  ANDRE 

4979-9000 


CLASSIC  2008 

EAS8384-CINZA-n 

porR$16.600 

ZCNASUL 


HAUÁ  ABRIREMOS 
4542-8000    NESTE  DOMINGO 
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